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Jovem de 17 anos, vítima de afogamento na praia da Baía                Fotos I DR

Na passado dia 24 
pelas 13h00, Miguel 

Fernandes arriscou-se a ir 
ao mar mesmo não sabendo 
nadar, acabando por se 
afogar e ficar inanimado no 
próprio mar para desespero 
dos amigos que o tentavam 
ajudar. Valeu a pronta 
intervenção dos surfistas 
que, apesar de tudo, ainda 
conseguiram evitar o pior.

O jovem residente em Avintes 
decidiu com um grupo de ami-
gos ir até à praia e mais tarde, 
apesar de não saber nadar, 
aventurou-se no mar. Mas uma 
corrente começou a ficar muito 
forte acabando por distanciar 
Miguel Fernandes dos restantes 
amigos. Estes ficaram desam-
parados quando perceberam que 
não conseguiam ajudar o amigo 
acabando mesmo por ser um 
grupo de surfistas a retirar o ra-
paz do mar. 

Cristiano Lopes testemunha 
que o jovem ficou cinco minutos 
inanimado no mar. 

Chamados ao local, os bombei-
ros, após reanimar o jovem, 
transportaram-no ao Hospital de 
Gaia onde este se encontra ainda 
em estado de coma. Jean Martin, 
um dos colegas, foi assistido no 
Hospital de Gaia/Espinho pois 
ficou ferido nas rochas ao tentar 
sair do mar. 

Os amigos de Miguel Fern-
andes passaram a tarde toda de 
quinta-feira no hospital à espera 
de boas notícias. “ Estamos to-
dos à espera de um milagre, que 
ele sobreviva”, dizia Anabela, 
uma das amigas de Miguel. Tiago 
Ribeiro recorda ainda em choque 
“Ele levantou os braços e eu es-
tendi-lhe as mãos. Mas ele esta-
va em pânico e começou a ir ao 
fundo”. 

Até à hora do fecho desta 
edição, o estado de saúde de 
Miguel Fernandes ainda era con-
siderado crítico.  

Afogamento deixa jovem em 
estado grave

SuRFIStaS ReSolVeM agIR
Se não estivessem surfistas 

no mar, certamente que o final 
desta história seria muito pior. 
Ao longo do ano, em alturas em 
que as praias não têm nadado-
res salvadores, são os surfis-
tas que zelam pelo bem-estar e 
protegem os que se aventuram 
a entrar no mar em zonas não 
vigiadas. Fazem esse trabalho 
de forma graciosa, humanitária 
e voluntariamente. Algo revolta-
dos com a falta de informação 
e pelo facto de não haver nada-
dores salvadores durante todo o 
ano, a Escola de Surf de Espinho, 
SurfJah, resolveu deitar mãos à 
obra e alertar a todos os banhis-
tas para tomarem precaução pe-
rante o mar, com a imposição de 
placas pela praia da Baia. A par 
disso, no facebook oficial, resol-
veram criar um texto com o títu-
lo “Segurança no Mar Banhistas 
- Cuidados no Mar Banhistas” e 
torná-lo viral para assim chegar a 
toda a gente.   

PRaIaS MaIS SeguRaS
A segurança dos milhares de 

veraneantes que anualmente fre-
quentam as praias concessiona-
das em Espinho tem sido uma 
das maiores preocupações do 
atual executivo da Junta de Fre-
guesia de Espinho liderado pelo 
seu presidente Rui Torres. Depois 
de um período em que a respon-
sabilidade da vigilância da praia 
e mar pertenceu em exclusivo 
aos concessionários das praias, 
e que o faziam de forma isolada, 
Rui Torres defende “um sistema 
integrado de vigilância” em que a 
eficiência seja concretizada num 
“eixo transversal de instituições 
responsáveis e vocacionadas 
para o socorro balnear”. Para um 
aproveitamento de sinergias mais 
eficiente, o edil espinhense Rui 
Torres tem em marcha a concreti-
zação de um processo que, mui-
to provavelmente, conduzirá um 
protocolo de procedimentos que 
envolve a deslocação de diver-
sos meios de socorros em fluxo 
e rapidez necessária para o sal-
vamento de vidas humanas. De 

salientar que a concretização de 
todo o processo está a ser viabi-
lizada por reuniões intensas en-
tre as diversas instituições locais 
e regionais, a empresa Safetynor 
– Associação de Socorro e Apoio 
Marítimo, e os concessionários 
das praias de Espinho. Este pro-
cesso ainda carece de validação 
da Autoridade Marítima e da Ca-
pitania do Porto do Douro, bem 
assim como se espera a autori-
zação para breve do Instituto Na-
cional de Socorros a Náufragos. 
Das muitas novidades que estão 
previstas, a contratação da Safe-
tynor assume o espírito pioneiro 
da iniciativa a nível regional. A 
responsabilidade financeira por 
toda esta estrutura será repartida 
pelos concessionários, Câmara 
Municipal e Junta de Freguesia 
de Espinho. Segundo Rui Torres, 
este esforço financeiro e logísti-
co pretende dotar “as praias de 
Espinho, e por consequência, a 
cidade de uma maior capacida-
de resposta sendo” desta forma 
“um veículo promotor” para o 
potencial turístico.  MV

Sessão de sábado à tarde marcou os 36 anos da Nascente e serviu para apresentar novos corpos gerentes           Fotos I DR

o auditório Nascente foi 
pequeno para todas 

as pessoas que, no sábado 
passado, estiveram presentes 
na festa que marcou o 36º 
aniversário da Cooperativa 
de ação Cultural nascida em 
maio de 1976. o momento foi 
também aproveitado para a 
apresentação, de uma forma 
bastante original, dos 14 
elementos que constituem 
a nova direção da Nascente. 
Como não podia faltar, o teatro 
Popular de espinho não deixou a 
data passar em branco e foram 
conhecidas também algumas 
das iniciativas planeadas para 
brevemente.

A Nascente comemorou os 36 anos 
e não quis deixar a data passar em 
branco. Assim, no sábado à tarde, o 
auditório da Cooperativa de Ação Cul-
tural foi palco de uma festa para os 
associados, num tom muito informal. 
Foram vários os representantes de 
entidades oficiais – Leonor Fonseca, 
vereadora da Cultura da Câmara Mu-
nicipal, e Rui Torres, presidente da 
Junta de Freguesia de Espinho – e de 
coletividades do concelho presentes 
na iniciativa, onde também não deix-
aram de estar aqueles que, ao longo 
destas mais de três décadas, es-
tiveram sempre ligados à Nascente. 
António Gaio foi um deles.

A festa começou com a apresen-
tação dos novos corpos gerentes da 
cooperativa. A equipa de 14 elementos 
da direção presidida por António San-
tos foi apresentada a todos de uma 
forma bastante original, através de 
uma pequena encenação onde todos 

estiveram envolvidos e que recriou o 
processo da formação da lista. Carlos 
Luís Gaio e Luís Veríssimo entraram 
primeiro em palco, simulando uma 
conversa telefónica que continuou 
com outros elementos e que se desen-
volveu até todos estarem apresenta-
dos, recorrendo à boa disposição e 
ao humor para tal.

António Santos foi o último a ser 
apresentado, dando assim o mote 
para o resto da festa. O presidente 
da direção agradeceu a presença 
de todos e explicou que a apresen-
tação que tinham acabado de ver 
era um “sinal da informalidade” da 
equipa que vai agora gerir os desti-
nos da Nascente durante este biénio 
2012-2014. Depois desta pequena 
introdução, deveria ter passado 
um filme sobre os 36 da coopera-
tiva, mas alguns problemas na pro-
jeção fizeram adiantar o discurso de 
António Santos (previsto para mais 
tarde no guião do evento).

“eStaleIRo NaSCeNte” aBRe 
eM BReVe

O presidente da direção recordou 
que a Nascente nasceu a 21 de maio 
de 1976 e que agora, passados 36 
anos, se assistiu a um “rejuvenesci-
mento” dos seus dirigentes. O res-
ponsável afirmou que a sessão de 
sábado foi o resultado de algumas 
semanas de trabalho da direção elei-
ta há um mês e que tudo foi feito para 
que os elementos conhecessem “os 
cantos à casa”. Segundo António 
Santos, a nova direção quer apos-
tar numa lógica diferente de traba-
lho, libertar a cooperativa de um “ar” 
mais pesado e antigo para um mais 
“contemporâneo”, com ideias e am-

Equipa jovem quer abrir a 
Nascente a mais pessoas

bições.
A equipa de 14 elementos, referiu, 

foi formada através de contatos pes-
soais e telefónicos, ressalvando ser 
ele o mais velho do grupo. Segundo 
o presidente da direção, foi interes-
sante ver “a enorme recetividade e, 
em alguns casos, a espera”, tendo 
sido um processo fácil. “A Nascente 
tem história e tem lugar junto de mui-
tas pessoas”, disse. António Santos 
afirmou também que a ambição prin-
cipal desta equipa passa por abrir a 
cooperativa a mais pessoas, a mais 
lógicas de trabalho, de cooperação e 
partilha com todos. Em breve, disse, 
será aberto (na Rua 14) um espaço 
público da Nascente onde essa pro-
ximidade será maior e onde serão 
realizados um conjunto de iniciativas.

O presidente da direção referiu 
também que a Cooperativa de Ação 
Cultural assenta em três pilares: o 
Maré Viva (a razão pela qual foi cria-
da), o Cinanima (“atividade emblemá-
tica”) e o Teatro Popular de Espinho 
(TPE). A aposta nesta tríade é, se-
gundo o dirigente, para manter”.

tPe leVaNta o Véu SoBRe o 
NoVo eSPetáCulo

Como as dificuldades técnicas com 
o vídeo ainda permaneciam, subiu ao 
palco o Nené, conhecida personagem 
ligada ao TPE e que fez arrancar mui-
tas gargalhadas aos presentes. Se-
guiu-se uma pequena apresentação 
da peça que o grupo está a preparar e 
que deverá estar pronto para o público 
em geral em outubro. 

António Cavacas, também elemento 
dos corpos gerentes, não quis deixar 
de falar da importância de António 
Gaio nestes 36 anos da Nascente, 
propondo à direção que seja nomeado 
presidente honorário da cooperativa. 
Já António Santos voltou a usar da pa-
lavra para distinguir duas pessoas que 
se destacaram também ao longo des-
tas décadas, mais ligadas ao Teatro 
Popular de Espinho: Domingos Oliveira 
e António Paiva.

Antes de terminar a sessão, o vídeo 
preparado sobre os 36 anos da Nas-
cente, com o título “Um passado com 
muito futuro”, acabou por ser projeta-
do. 

Rui Torres, presidente da Junta de Freguesia de Espinho declarou ao jornal Maré Viva o seguinte: “A época balnear tem início oficial 
em 15 de Junho mas o recente incidente ocorrido na passada quinta-feira, com jovens de Avintes, que ocorreu fora do período 
obrigatório de vigilância balnear, motiva as entidades competentes no sentido de aperfeiçoar os dispositivos de vigilância e socorro 
de modo a que durante a época balnear estes acidentes não ocorram nas praias vigiadas. Uma palavra final para os surfistas e às 
entidades que prestaram os primeiros socorros aos jovens que se aventuraram no mar na passada quinta-feira. Não fosse a sua 
eficiente intervenção e outras consequências haveriam a lamentar, nesta e em outas situações ocorridas fora da época balnear”.  

Rui Torres agradece aos surfistas e às entidades
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Freguesia de Espinho comemora 
123 anos

Em dia de festa, Rui Torres queria poder colocar terreno da tourada ao serviço da freguesia                  Foto | DR
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ESPINHO

Na quarta-feira passada, 
comemorou-se o 

123º aniversário do Dia 
da Freguesia de Espinho. 
A data foi celebrada com 
duas iniciativas, uma 
tarde cultural dirigida aos 
seniores da cidade e a gala 
de encerramento à noite 
onde aturam vários jovens 
espinhenses. Rui Torres 
falou sobre a história da 
cidade e revelou que, este 
verão, Espinho terá um 
dispositivo integrado de 
socorro de mar.

A manhã de quarta-feira, dia de 
festa para a freguesia de Espi-
nho, começou com o hastear da 
bandeira no edifício sede da Jun-
ta de Freguesia, cerimónia que 
contou com a presença do pre-
sidente da autarquia, Rui Torres, 
e com o presidente da Câmara 
Municipal, Pinto Moreira. Seguiu-
se uma romagem ao cemitério de 
Espinho e, já da parte de tarde, 
realizou-se um espetáculo cultu-
ral vocacionada para o público 
sénior no auditório da Junta de 
Freguesia.

À noite, no mesmo local, de-
correu a gala de encerramento 
das comemorações do 123º ani-
versário do Dia da Freguesia de 
Espinho. Rui Torres começou por 
dar as boas vindas a todos os 
presentes à “última iniciativa do 
dia”, um dia do qual se orgulhava 
muito pelo bairrismo espinhense 
que sentiu. O presidente des-
tacou que os grupos que iriam 
atuar o iriam fazer de forma gra-
ciosa: “não tenho nada para dar, 

tenho é sempre uma palavra ami-
ga e a porta aberta, a Junta vai 
poder retribuir no futuro”.

Aberta a gala, subiram ao pal-
co os primeiros grupos da noite: 
os MTV Dance Kids e os Adiction, 
que receberam muitos aplausos 
de todos os presentes no audi-
tório pelas suas atuações. Pausa 
no espetáculo para o discurso 
de Vicente Pinto, vice-presidente 
da Câmara Municipal, que agra-
deceu o convite e disse ter mui-
to orgulho por estar presente na 
iniciativa.

O autarca disse que sempre as-
sociou o dia da freguesia de Es-
pinho ao dia da Cidade, tal como 
o fazem muitos espinhenses, e 
que, se não estivesse presen-
te, não teria a perceção de que 
o dia que estavam a comemorar 
está intimamente ligado à paró-
quia de Espinho. “Não conhecia 
toda a história”, confessou. Vi-
cente Pinto falou então um pouco 
sobre o passado, sobre a cisão 
entre a paróquia de Anta e de Es-
pinho, e abordou ainda o tema da 
reforma administrativa local, res-
salvando que o mais importante 
é levar em conta o interesse das 
populações. O vice-presidente 
destacou ainda o trabalho desen-
volvido por Rui Torres à frente da 
Junta de Freguesia e elogiou-o 
por querer fazer tudo. 

DisPosiTivo iNTEgRADo 
DE socoRRo DE mAR 

Depois das palavras de Vicente 
Pinto, subiram ao palco os Pro-
ject Dance Crew e Pedro Resen-
de para mais duas atuações. No 

Homenagem da Junta de Freguesia de Anta a Napoleão guerra foi momento alto das comemorações                         Fotos i DR

Emoção e saudade marcam 
sessão solene de aniversário

final, a palavra foi para Rui Tor-
res novamente, que elogiou, em 
primeiro lugar, a sua equipa. O 
presidente da Junta referiu que 
falar da história da freguesia não 
lhe competia a ele e que, em bre-
ve, iria sair uma newsletter com 
curiosidade e factos sobre a his-
tória da freguesia. 

O autarca disse que é necessá-
rio perceber o que é a freguesia 
de Espinho, como é que nasceu, 
“uma história engraçada, parti-
cularmente interessante, bonita e 
estimula o bairrismo”, que surgiu 
de “um conflito entre os vareiros 
e os lavradores”. E acrescentou: 
“hoje é um dia de que me orgulho 
bastante, conseguimos vencer o 
desafio de comemorar o dia da 
freguesia” que já não era come-
morado há 23 anos pela altura do 
centenário.

Rui Torres revelou que Espinho 
vai ter um dispositivo integrado 
de socorro de mar, com platafor-
ma de nadadores salvadores em 
toda a costa de mar. “Nós jun-
tamos esforços para resolver os 
problemas, é uma nova forma de 
gerirmos a coisa pública”, disse. 
Trata-se de um novo sistema de 

proteção das praias que, segun-
do o autarca, é “fruto desta cri-
se” que abriu uma oportunidade. 
“Vamos marcar muitos pontos 
em Espinho com este sistema 
que não é inovador mas que 
vai ser uma grande novidade”, 
acrescentou. 

O presidente da Junta falou 
ainda do futuro da freguesia de 
Espinho, abordando outra vez o 
tema da reforma administrativa 
local, dizendo que “Espinho não 
acaba como freguesia”. Rui Tor-
res destacou ainda um dos seus 
projetos e bandeira eleitoral, 
o terreno da tourada, “o gran-
de património” da Junta, assim 
como do projeto social, da casa 
das coletividades e de tornar o 
edifício da Junta mais sustentá-
vel. Para o autarca, a freguesia 
precisa de pensar os próximos 
10 anos. 

Rui Torres deixou o seu de-
sejo, “dar um futuro diferente a 
esta freguesia, poder alavancar 
os projetos”, pedindo à Câmara 
que, no novo PDM, o terreno da 
tourada possa potenciar outras 
construções para ser colocado 
ao serviço da freguesia.  Lm

comemorou-se este 
fim de semana o 19º 

aniversário da elevação de 
Anta a vila. Um dos pontos 
altos da programação é 
a sessão solene e, este 
ano, não foi exceção. A 
homenagem da Junta de 
Freguesia a Napoleão 
guerra foi o momento 
alto da cerimónia, com a 
emoção a tomar conta da 
maioria dos presentes no 
salão nobre. As saudades 
do antigo presidente da 
autarquia ainda estão muito 
presentes nos antenses 
e a prova disso foram as 
muitas lágrimas derramadas 
durante a homenagem.

A sessão solene de comemo-
ração do 19º aniversário da ele-
vação de Anta a vila realizou-se 
domingo, depois da tradicional 
missa e romagem ao cemitério 
pelas entidades da freguesia e 
do concelho convidadas. A ceri-
mónia decorreu, como habitual-
mente, no salão nobre do edifício 
sede da autarquia e foram muitos 
os que não quiseram deixar de 
estar presentes.

Como em anos anteriores, a 
sessão solene ficou marcada 
pelas homenagens feitas aos 
antenses que se destacaram e 
que, por isso, recebem um ga-
lardão com a frase “Ditosa terra 
que tais filhos tem”. José Alberto 
Sá, “escritor referência” da fre-
guesia, foi o primeiro a ser home-
nageado. Foi projetado um vídeo 
sobre o antense e explicado que 
as conquistas de José Alberto Sá 
“sejam um exemplo de que vale a 
pena lutar sempre pelas nossas 
aspirações”. Pinto Moreira entre-
gou o galardão ao escritor.

Seguiu-se a homenagem a Na-
poleão Guerra, antigo presidente 
da Junta falecido o ano passado, 
com a projeção de um vídeo com 
imagens dele e que fez emocio-
nar a maioria das pessoas no 
salão nobre. Foram vários os 
que não conseguiram conter as 
lágrimas, demonstrando o quão 
era querido o antigo autarca. No 
final do vídeo, todos os presen-
tes levantaram-se e aplaudiram 
de pé. “Tudo o que for dito sobre 
a força de carater de Napoleão 
Guerra será insuficiente”, come-
çou um pequeno texto sobre o 
homenageado e sobre a sua en-
trega à vila de Anta, destacando 

o seu lado solidário e a sua lide-
rança. Coube a Manuel Rocha, 
presidente da Junta, entregar o 
galardão à esposa do antigo au-
tarca antense perante a plateia 
completamente em pé.

PEDiDo DA coNcLUsão DA 
REDE DE sANEAmENTo 

Depois das homenagens, foi 
altura dos discursos. Manuel Ro-
cha referiu que os momentos que 
atravessamos são difíceis, mas o 
seu executivo com a colaboração 
da Câmara Municipal têm feito 
tudo para levar adiante os proje-
tos, as promessas e os compro-
missos a que se propuseram. O 
presidente da Junta falou de Na-
poleão Guerra, “um homem com 
H maiúsculo, um vulto da políti-
ca, da simplicidade e da hones-
tidade”, um homem com um “co-
ração do tamanho do mundo” e 
que vai permanecer para sempre 
na memória de todos. 

Em dia de aniversário, ao autar-
ca pediu a Pinto Moreira alguns 
presentes, nomeadamente a con-
clusão da pequena percentagem 
em falta da rede de saneamento 
básico da vila e a conclusão da 
ligação de Anta à Idanha, através 
da Rua do Lameirão, entre ou-
tras. 

Pinto Moreira falou sobre o 
longínquo ano de 1993, mais 
concretamente sobre o dia 27 
de Maio quando foi aprovada a 
elevação de Anta a vila, data que 
tem um significado especial. “Em 
mais de metade destes 19 anos, 
os destinos da vila de Anta foram 
indelevelmente marcados pelo 
trabalho desenvolvido por Napo-
leão Guerra à frente da Junta de 
Freguesia”, disse o presidente da 
Câmara Municipal. O autarca re-
feriu o desenvolvimento que Na-
poleão Guerra conseguiu impri-
mir na vila e que o mais o marcou 
foi a capacidade de colaboração 
e diálogo com as associações 
e agentes locais, com as outras 
Juntas e com a Câmara. “Napo-
leão Guerra partiu cedo demais, 
mas a sua marca permanece nes-
ta terra”, acrescentou. Por tudo o 
que fez, disse Pinto Moreira, a 
Câmara decidiu prestar a devida 
homenagem atribuindo ao Pavi-
lhão Municipal de Anta o nome 
do antigo autarca (como tinha 
sido horas antes, descerrada a 
placa no equipamento). 

Embora Anta e Espinho tenham 

ficado mais pobres com o desa-
parecimento de Napoleão Guer-
ra, o presidente do município 
destacou o trabalho e dedicação 

de Manuel Rocha. Pinto Moreira 
falou depois dos investimentos 
que têm vindo a ser feito pela 
Câmara na vila.

Justa e merecida homenagem
Como referido, na manhã de domingo, o Pavilhão Municipal de Cassufas 
passou a chamar de Napoleão Guerra como homenagem prestada pela 
Câmara ao antigo autarca. Na cerimónia do descerrar da placa, Manuel 
Rocha, presidente da Junta, disse estar feliz mas triste por não ter a seu lado 
o seu amigo que tanto lutou por aquele equipamento. “Tudo o que a gente 
faça ou diga por Napoleão Guerra é muito pouco”, referiu, agradecendo a 
Pinto Moreira por ter acedido ao pedido da Junta.
O presidente da Câmara Municipal afirmou que, naquele dia, havia uma razão 
muito forte para estarem ali: “a amizade que sempre tivemos com Napoleão 
Guerra e que sempre retribuiu na mesma moeda”. O autarca disse que foi a 
Junta de Freguesia de Anta a propor ao município a atribuição do nome ao 
pavilhão desportivo, proposta que foi recebida de braços abertos. “É uma 
justa e merecida homenagem à pessoa que mais trabalhou, que mais lutou 
para que este pavilhão fosse erigido na freguesia de Anta”, acrescentou.  
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Manuel Laranjeira 
relembrado
Na passada sexta-feira, dia 

25 de maio decorreu uma 
cerimónia de homenagem na 
Escola Secundária Dr. Gomes 
de Almeida ao escritor Manuel 
Laranjeira.

A cerimónia contou com a 
presença de Leonor Fonseca, vere-
adora da Câmara Municipal de Es-
pinho, de Ilídio Sá, subdiretor da 
ESMGA e de professores, alunos, 
familiares e amigos. A abertura da 
cerimónia foi realizada pelos pro-
fessores Óctavio Lima e Eugénia 
Ferreira que enquadraram o escri-
tor na sua época e avaliaram as 
atitudes de Manuel Laranjeira per-
ante as adversidades da sua curta 
vida. Durante a cerimónia foram 
proferidas algumas passagens do 

diário íntimo do escritor, o profes-
sor Joaquim Faria interpretou uma 
carta de Manuel Laranjeira e ainda 
Unamuno e Carlos Vinagre da As-
sociação Cultural Extrapolar leram 
um poema inspirado na obra do 
escritor. Os alunos Mariana Silva, 
Juliana Martins e Carlos Sousa re-
citaram poemas do escritor e Mari-

ana Fontura, Joana Paulo e Débora 
Almeida executaram peças para 
canto, violino e flauta transversal 
tendo assim também um papel 
ativo na cerimónia. O apoio na 
parte da multimédia foi suportado 
pelos professores Vítor Lago e Rui 
Maia e pelas estagiárias Vânia Sá e 
Palmira Santos Silva. MV

Primeira edição do Festival das Coletividades realizou-se sábado à noite no Salão Paroquial 

ACARGUE apresenta-se a Guetim

O Salão Paroquial de 
Guetim foi palco, 

na noite de sábado, 
do primeiro Festival 
das Coletividades. A 
iniciativa foi organizada 
pela Associação Cultural 

e Artística de Guetim 
(ACARGUE), uma nova 
associação da freguesia 
que se quis dar a conhecer.

Foi apresentada publicamente, 
no sábado à noite, a Associação 

Corta-mato escolar foi um sucesso com a participação de 150 alunos            Foto | DR

ESPE e EOM em competição
Na passada quinta-feira 

pelas 9h00 foi realizado 
um corta-mato interescolar, 
neste caso, entre a Escola 
Profissional de Espinho e o 
Externato Oliveira Martins 
tendo como ponto de partida e 
chegada a Alameda 8.

Com o objetivo de promover a 
atividade física, a divulgação das 
escolas e ainda o companheirismo 
entre alunos, a Escola Profissional 
de Espinho e o Externato Oliveira 
Martins juntaram-se para passarem 
uma manhã saudável numa prova de 
corta-mato sendo que o percurso 
seria da Alameda 8 à praia Marbelo 
e depois, invertendo o sentido, até 
ao FACE e terminando novamente 

na Alameda 8. 
Esta prova foi repartida por qua-

tro escalões, dois femininos e dois 
masculinos tendo como critério as 
idades dos alunos. O primeiro esca-
lão a avançar foi o das alunas 95/97 
sendo que a vencedora foi Daniela 
Costa, aluna da ESPE. O escalão 
seguinte a avançar foi o masculino 
95/97 saindo vencedor o aluno Le-
andro Morgado. No escalão das ra-
parigas mais velhas destacou-se a 
aluna do Externato Oliveira Martins, 
Sara Costa. Os últimos a avançar 
foram o do escalão masculino 89/94 
acabando por ficar em primeiro lu-
gar o aluno Patrick Teixeira. 

Os alunos do primeiro ao terceiro 
lugar de cada escalão serão pre-
miados com uma medalha e um 

Na Piscina Solário Atlântico

Fados Evida
Decorreu no dia 19 de Maio 
mais uma noite de fados 
organizada pela Associação 
Espinho Vida no Salão Nobre 
da Piscina Solário Atlântico.
O evento que contou com 
vários artistas e músicos de 
Espinho e do Porto foi um 
verdadeiro sucesso. MV

Cultural e Artística de Guetim 
(ACARGUE). Formada no final 
de 2011, mais concretamente em 
dezembro, a coletividade come-
çou a ser pensada em 2010, pela 
mão de um grupo de jovens que 
esteve no seio da Associação 
Dó-Ré-Mi e que foi responsável 
pela apresentação do musical 
“O Rei Leão”, encenado por Só-
nia Reis. 

Segundo o presidente da 
ACARGUE, Emanuel Oliveira, 
em 2010 e 2011 os ensaios con-
tinuaram, foram feitas algumas 
representações, o feedback foi 
positivo e, em dezembro do ano 
passado, decidiram formar a As-
sociação Cultural e Artística de 
Guetim para incentivar os jovens. 

Para se darem a conhecer, os 
elementos da ACARGUE realiza-
ram, então, no Salão Paroquial, 
o Festival das Coletividades de 
Guetim. Além do grupo organiza-

dor, que apresentou um medley 
musical, participaram na iniciati-
va o Coro de Avós de Grijó, a Or-
questra Orff do Cerco, do Porto, 
e o Grupo de Cavaquinhos de S. 
Félix da Marinha.

O objetivo desta iniciativa 
passou por mostrar aos gueti-
nenses o trabalho de coletivida-
des que ainda não conheciam, 
reunindo num mesmo espaço 
artistas de várias faixas etárias. 
Emanuel Oliveira referiu que o 
festival funcionou como publici-
dade deste novo projeto e mos-
trou o potencial do grupo. “Sem-
pre fomos conhecidos pelo Rei 
Leão e achamos que era altura 
deformar uma associação que 
fugisse a esse carimbo”, acres-
centou. 

Depois do primeiro Festival 
de Coletividades de Guetim, a 
ACARGUE tem outros projetos a 
serem preparados. MV

certificado de participação. 
A manhã terminou com um exce-

lente relacionamento entre turmas 

e sobretudo entre escolas cum-
prindo-se assim os objetivos para 
aquele dia de desporto escolar.  LC

Em Baião

RE3 abre 
caminhos 
para 
bombeiros
A Câmara Municipal de 
Baião e o Regimento de 
Engenharia Militar de 
Espinho vão formalizar um 
protocolo de colaboração, 
destinado à abertura 
de caminhos florestais 
naquele que é o concelho 
“mais verde” do distrito do 
Porto. A disponibilidade foi 
manifestada a 24 de Maio, 
durante uma reunião entre as 
duas entidades nos Paços 
do Concelho de Baião. A 
colaboração irá também 
significar um reforço no 
sistema de vigilância florestal 
do concelho, já que os 
militares estarão em Baião 
durante a época de verão. 

Na Galeria 3.14

Gerinaldo
No dia 2 de junho, pelas 
17h00 na galeria 3.14 – Arte 
Contemporânea, situada em 
Espinho, irá ser inaugurada 
uma exposição de fotografia 
com o objetivo de mostrar 
um trabalho realizado por 
Alexandre Nobre, em 2007.

Na campanha de recolha

2644 
toneladas de 
alimentos  
Os Bancos Alimentares 
Contra a Fome recolheram 
no passado fim-de-semana 
um total de 2644 toneladas 
de géneros alimentares na 
campanha realizada em 1655 
superfícies comerciais de 
todo o País.

Escola Dr. Gomes de Almeida homenageou o escritor

VI Caminhada da Família 

Socializar a 
caminhar
No próximo dia 3 de Maio de junho, 
domingo, pelas 10h00 irá se realizar 
uma caminhada promovida pelo 
Centro Social de Paramos que conta 
já com a sua 6ª edição.
O Centro Social de Paramos 
pretende com esta atividade 
glorificar o papel da família 
promovendo, deste modo, o 
convívio entre famílias e incentivando 
à prática de exercício físico. 

Dia 1 de junho

Partido 
socialista vai 
a votos

O Partido Socialista realizará 
eleições para a Comissão 
Política da Concelhia de 
Espinho e para as Secções 
De Espinho, Anta e Silvalde, 
no dia 1 junho entre as 18h00 
e as 23h00 nas respetivas 
secções de voto. 

O regresso das 
Bugas & TataRugas 
Com dois anos de êxito 

alcançado por esta 
iniciativa, a Junta de 
Freguesia de Espinho - 
atenta às necessidades 
da população e com a 
constante preocupação 
em disponibilizar ações, 
serviços e equipamentos - 
avança para mais um ano de 
Bugas & TataRugas.

“Bugas & TataRugas – Colónia 
de Férias”, a par do que acon-
teceu nos anos transatos, visa 

promover a Conciliação da vida 
profissional com a vida familiar e 
pessoal dos pais e adultos com 
responsabilidades parentais, 
nomeadamente, no período de 
férias escolares dos seus edu-
candos.

Com pessoal superiormente 
habilitado e tecnicamente capaz 
a Colónia de Férias mantem a 
política de proximidade e conse-
quentemente, do desenvolvimen-
to de diversas atividades lúdicas, 
desportivas e pedagógicas, pro-
porcionando o bem-estar físico, 

psicológico, pessoal e social de 
todos os participantes.

A Junta de Freguesia de Espin-
ho, tendo como objetivo dar uma 
resposta ainda mais efetiva a to-
dos os pais e encarregados de 
educação, apresenta o “Bugas e 
TataRugas – Colónia de Férias” 
num período mais alargado - de 
18 de Junho a 7 de Setembro, 
das 8:00h às 19:00h. 

As inscrições são limitadas e 
decorrerão nas instalações da 
Junta de Freguesia de Espinho a 
partir de 4 de Junho. MV

De 18 de Junho a 7 de Setembro

Rampas de acesso melhoradas

Trambolhões 
evitados
Esta é uma prova de que às vezes 
as coisas mais simples podem 
ser as mais eficazes. De forma 
a colmatar a perigosidade das 
rampas de acesso ao Multimeios 
de Espinho, foram colocadas 
umas pequenas ripas em 
madeira. Assim, quem descer ou 
subir por ali, ganha mais tração e 
reduz, inevitavelmente, o perigo 
de cair.  MV
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Milhares de pessoas estiveram domingo à tarde no centro da cidade para apreciarem as estátuas

À 16ª edição do Encontro 
de Estátuas Vivas e com 

a presença de cinco estátuas 
provenientes da Holanda, 
fruto da parceria estabelecida 
com o Living Statues Festival 
de Arnhem, o centro de 
Espinho foi invadido por um 
mar de gente. Milhares de 
pessoas não quiseram deixar 
de ver, bem de perto, as 54 
estátuas. Helena Leite com 
“Água Mole em Pedra Dura” 
foi a grande vencedora da 
tarde, levando para casa o 
Prémio Especial do Júri e os 
votos do público.

O Encontro de Estátuas Vivas vol-
tou a Espinho neste fim de semana. 
As estátuas premiadas em edições 
anteriores da iniciativa que se reali-
za há 16 anos saíram sábado à noite 
à rua para mais um Lu(g)ar de Es-
tátuas, mas o grande momento do 
encontro foi mesmo no domingo à 
tarde.  Uma verdadeira multidão es-
teve no centro da cidade para ver e 
apreciar as 54 estátuas (uma delas, 
a do recordista mundial e elemento 
do júri, António Gomes dos San-
tos, não estava a concurso e outra 
acabou por desistir durante a pro-
va) que se espalharam pelo largo 
da Câmara Municipal e pelo jardim 
João de Deus.

Ao longo da tarde e com o S. Pe-
dro a ajudar (sol a brilhar no céu e 
sem sinais da tradicional nortada), 
os milhares de visitantes foram ven-
do, tirando fotografias e apreciando 
as obras de arte vivas que perma-
neciam ou completamente imóveis 
ou faziam pequenos gestos quando 
alguém lhes colocava uma moeda. 

Entre os 60 participantes (já que 
algumas das estátuas eram com-
postas por dois elementos), encon-
travam-se vários holandeses, mais 
concretamente, cinco estátuas. 
Esta presença foi fruto da parceria 
estabelecida com o Living Statues 
Festival de Arnhem e que trouxe 
também a Espinho o diretor do fes-
tival, Ron Miltenburgl, um dos mem-

bros do júri, juntamente com Antó-
nio Gomes dos Santos e Armando 
Bouçon, chefe de divisão da Cultura 
da Câmara Municipal de Espinho. 
Este ano também, foi criado um es-
paço onde os mais pequenos pude-
ram fazer de estátuas, recorrendo a 
alguns adereços, e tirar fotografias 
com a estátua da Alice no País das 
Maravilhas.

ÁguA MoLE EM PEDrA DurA 
Foi A grAnDE VEncEDorA

Os visitantes foram continuando 
a deambular pelo centro da cidade, 
em busca da sua estátua favorita. 
Uma delas acabou por “roubar” o 
protagonismo às restantes, a núme-
ro 11, “Água Mole em Pedra Dura”, 
de Helena Leite. Tratava-se de um 
trabalho onde a estátua estava den-
tro de uma espécie de pedra e que 
esteve constantemente rodeada 
por muitas pessoas que chegavam 
mesmo a tocar-lhe e a tirar foto-
grafias para recordar o momento 
futuramente. Ao final de três horas 
de muita imobilidade onde o sol não 
deu grandes tréguas (os participan-
tes que escolheram o jardim acer-
taram na escolha de local), estava 
terminado o 16º Encontro de Está-
tuas Vivas, faltando apenas saber-
se quem eram os vencedores desta 
edição da iniciativa.

Ao contrário de anos anteriores e 
devido à multidão que ainda perma-
necia no local da prova, os vence-
dores foram anunciados através do 
sistema de som. O Prémio Especial 
do Júri foi atribuído à estátua nº 11 
de Helena Leite, que também levou 
para casa o Prémio de favorita do 
público.

As estátuas número 3 (Van der 
Werf), número 4 (Kiss) e número 7 
(Napoleão Bonaparte) receberam o 
Prémio do Júri, destacando o facto 
de as duas primeiras serem de par-
ticipantes da Holanda. Já as estátu-
as número 1 (Kwakzalvers), número 
18 (Next Station) e número 43 (Car-
teiro Assustado) receberam a Men-
ção Honrosa. MV

Multidão para ver Estátuas Vivas

“Água Mole em Pedra Dura”, de Helena Leite venceu o Prémio Especial 
do Júri e Prémio de favorita do público

Napoleão Bonaparte recebeu o Prémio do Júri

Casal que deu vida à estátua Kiss recebeu o Prémio do Júri Van der Werf também recebeu o Prémio do Júri

O Carteiro Assustado foi distinguido com uma menção honrosa Next Station também recebeu uma menção honrosa

António Gomes dos Santos, recordista nacional e membro do júri, 
impressionou com o seu número de levitação

No total estiveram 53 estátuas vivas a concurso
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Tarsem Singh é um realizador 
indiano sediado em Hollywood 
que, experiente na indústria 
dos videoclips, apresenta um 
apuro visual que não encontra 
reflexo na condução das suas 
narrativas. ‘A Cela’, ‘Imortais’ e 
este novo filme com um título 
maior que um comboio de 
cargas têm em comum uma 
estética singular, de cores 
fortes e cenários exuberan-
tes, mas também uma história 
desprovida de qualquer origi-
nalidade e personagens sem 
profundidade. Aqui, Tarsem 
embarca numa obra de cariz 
infantil ao desenvolver uma 
nova versão para o famoso 
conto dos Irmãos Grimm: sete 
corajosos e rebeldes anões 
vão unir forças com a Bran-
ca de Neve, uma princesa no 
exílio, contra a Rainha Má, que 
governa sem piedade o reino 
por si conquistado. Há algumas 
boas ideias no argumento: as 
práticas de rejuvenescimento a 
que a Rainha se submete nada 
devem a uma gótica e subver-
siva Corporación Desmoestéti-
ca e Julia Roberts mostra que 
se divertiu à brava no papel da 
vaidosa e invejosa monarca. 
Os cenários variam entre o 
fantasioso (o castelo no alto da 
colina isolado da população ou 
o universo minimalista do outro 
lado do espelho) e o teatral (a 
casa dos anões e a floresta 
que os rodeia), o que é mais do 
que apropriado com a proposta 
do filme. Contudo, nada disto 
salva ‘Espelho Meu, Espelho 
Meu!’ do esquecimento após a 
sua visualização, já que o filme 
não tem um rasgo de criativi-
dade ou algo marcante que o 
distinga de incontáveis outras 
adaptações do conto cente-
nário.
Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

EspElho MEu, 
EspElho MEu! há 
AlguéM MAis girA 
do QuE Eu?

Banda tocou no Auditório de Espinho alguns das músicas do disco que vai ser lançado em 2013

Jeff Davis Trio apresenta 
temas do próximo trabalho
sexta-feira à noite, o 

Auditório de Espinho 
recebeu o concerto do Jeff 
davis Trio. o espetáculo do 
projeto formado em 2010 e 
composto pelo vibrafonista 
Jeff davis, acompanhado 
no contrabaixo por demian 
Cabaud e Marcos Cavaleiro 
na bateria, serviu para a 
banda apresentar alguns 
dos temas que constituem o 
novo trabalho a ser lançado 
no início do próximo ano. 

O Jeff Davis Trio, o mais recente 
projeto do vibrafonista Jeff Davis 
formado em 2010, subiu ao palco 
do Auditório de Espinho na pas-
sada sexta-feira à noite. Acom-
panhado por Demian Cabaud no 
contrabaixo e Marcos Cavaleiro 
na bateria, Jeff Davis tocou em 
Espinho para uma plateia longe 
de esgotar a lotação da sala de 
espetáculos, mas que se deixou 
conquistar pela música do trio.

A banda apresentou no Audi-

11ª Exposição  de José Moutinho

Expressionismo, 
abstrato e Pintura 
sobre tela em Espinho

tório de Espinho um reportório 
composto por originais de Jeff 
Davis, assim como arranjos de 
alguns standards do reportório 
convencional, já que é inspirada 

e influenciada por trios pianísti-
cos como o de Bill Evans, Keith 
Jarrett, Brad Mehldau, entre ou-
tros. Com um novo disco a ser 
lançado no início de 2013, o trio 

tocou ainda alguns temas desse 
trabalho, dando aos espetado-
res uma excelente oportunidade 
para ouvir as novas explorações 
da banda. lM

No Multimeios

H1 Music 
Band 
Sábado, dia 2 de Junho, a 
H1 Music Band apresenta-se 
pela primeira vez em Espinho 
no Centro Multimeios. 
Este evento que preza pela 
qualidade musical, mas 
não só, proporcionará um 
ambiente descontraído e de 
festa. O local escolhido, o 
auditório do Multimeios de 
Espinho, oferece todo o conforto 
e excelentes condições para 
um grande espetáculo. Após 
finalizar o concerto, a festa 
continua no foyer do Multimeios 
com a atuação dos djs 
convidados: Vito D’ Santi & Cayo 
+ Pedro Dourado, com o melhor 
da House Music, 80s 90s 00s e 
brazilian beats.

A residir em Espinho, o artista 
plástico José Moutinho expôs a 
sua arte naquela que foi a 11ª ex-
posição, sendo esta a segunda 
vez que o público teve a opor-

tunidade de apreciar o trabalho 
de José Moutinho. Desta feita, 
o artista expôs durante o passa-
do fim de semana na Galeria da 
Junta de Freguesia de Espinho 

e contou com a presença de Rui 
Torres, presidente da Junta de 
Freguesia e de Pinto Moreira, 
presidente da Câmara Municipal 
de Espinho na inauguração.  

“À conta dos objetos” de Marlene silva foi apresentado sábado no Fórum de Arte e Cultura de Espinho

Autora espinhense 
apresenta livro infantil
o Auditório do Fórum de 

Arte e Cultura de Espinho 
(FACE) recebeu, sábado à 
tarde, a apresentação do livro 
infantil “À conta dos objetos”, 
da autoria da espinhense 
Marlene silva. leonor 
Fonseca, vereadora da Cultura 
da Câmara Municipal, esteve 
presente na iniciativa que foi 
abrilhantada pela música da 
orquestra infantil da Banda 
Musical s. Tiago de silvalde.

Segundo Marlene Silva, o “À con-
ta dos objetos” é o primeiro livro 
de uma coleção que se chama “À 
conta” e que é composta por vários 
contos. A obra apresentada sábado 
no FACE baseia-se em “objetos que 
ganham vida e adquirem caracte-
rísticas humanas, tentando sempre 
passar uma moral da história”, en-
sinando aos mais pequenos valores 
como a amizade ou a compaixão, 
entre outros.

A espinhense nascida no Bairro 
Piscatório já escrevia antes: foi jor-
nalista durante uns anos, depois tra-

balhou na área da comunicação onde 
foi autora de vários livros de histórias 
de vida. Já a literatura infantil “surgiu 
por acaso”, quando a sobrinha ia fa-
zer a primeira comunhão: “sou madri-
nha de batismo e queria dar-lhe algo 
especial”. Raquel Balsa, responsável 
pelas ilustrações do “À conta dos ob-
jetos” deu a ideia de lhe escrever uma 
história infantil e, mesmo achando 
que não seria capaz, lá começou. 

O bichinho para escrever para um 

público mais pequeno pegou e o se-
gundo livro da coleção, intitulado “À 
conta da família”, já está escrito. Os 
próximos serão sobre a escola e so-
bre os animais, disse Marlene Silva..

Sobre a razão de ter escolhido o 
FACE para apresentar o seu livro, a 
autora explicou que a sua avó traba-
lhou na antiga fábrica Brandão Go-
mes, assim como a sua mãe: “é aqui 
que estão as minhas raízes, sou do 
Bairro Piscatório”.

JAS Rockschool de volta 
ao Multimeios
Regressaram, na sexta-feira à noite, os cafés-concerto ao foyer/
bar do Centro Multimeios de Espinho. De regresso também 
estiveram os alunos da JAS Espinho – Rockschool que tinham já 
os artistas de uma das edições anteriores da iniciativa.
Num dos cafés-concerto mais concorridos das últimas semanas 
(o público presente, constituído, na sua maioria, por professores 
e familiares dos estudantes), os jovens músicos subiram ao palco 
em grupo, apresentando às dezenas de pessoas presentes no 
foyer/bar do Multimeios um repertório jovem mas sempre com 
muita qualidade. 
Como habitualmente, o espetáculo foi cantado e tocado ao vivo, 
tendo feito as delícias do público que não faltou a mais uma boa 
noite de sexta-feira com muita música para descontrair e relaxar 
para o fim-de-semana.

doo Bop

Minnemann Blues Band
O Doo Bop Bar, na Praia de Espinho, apresenta a programação 
para a próxima semana.
Sexta-feira, 1 Junho, Minnemann Blues Band. É actualmente 
um dos símbolos do blues em Portugal e regressa ao Doo Bop 
para mais uma noite memorável: Wolfram Minnemann (voz/piano) 
virá acompanhado por António Mão de Ferro (guitarra), ManuZé 
(baixo) e Leandro Leonet (bateria). 
 Sábado, 2 Junho, Dj Analógico. Junho está aí e, com ele, vem 
Dj Analógico com um dos seus magníficos sets. “Waiting for the 
sun” é o lema para este serão que, quem sabe, poderá mesmo 
prolongar-se até o sol resolver aparecer!  
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Natação I VII Torneio Vila de Anta

Memorial Napoleão Guerra
Formação I Voleibol

Campeões regionais

No passado dia 27 de maio os minis B de voleibol da Associação 
Académica de Espinho sagraram-se campeões regionais ao 
vencerem na segunda volta os seus adversários.
Alinharam: Tiago Folha, Pedro Gomes, Hugo Catarino, José 
Rocha, Gonçalo Neto, Tiago Gomes, Ricardo Simões, João 
Miguel Castro, Henrique Madureira e Jorge Silva.
Treinador: Fabrício Barros.

No passado fim de 
semana, 26 e 27 

de setembro de 2012, 
realizou-se o VII Torneio 
de Natação Vila de Anta 
/Memorial Napoleão 
Guerra organizado pela 
Secção de Natação do Sp. 
Espinho. Este ano a Secção 
homenageou o saudoso 
Napoleão Guerra que foi 
Presidente da Junta de 
freguesia de Anta até ao seu 
trágico desaparecimento. 

Nesta homenagem, feita no pri-
meiro dia da prova, esteve pre-
sente a sua viúva, D. Luísa Guer-
ra. Jorge Alves, Presidente do 
Conselho Fiscal do Sp. Espinho, 
em nome da Secção de Natação, 
proferiu umas sentidas pala-
vras de homenagem a Napoleão 
Guerra, os nadadores antenses, 
que fazem parte da equipa, ofe-
receram um ramo de flores, en-
quanto o Diretor da Natação do 
clube, Paulo Freitas, fez entrega 
de um trofeu de agradecimento 
e de dois galhardetes rubricados 
pelos nadadores da Natação Pura 
e Natação Sincronizada. Esta hu-
milde e merecida homenagem 
reconhece o facto de Napoleão 
Guerra ter iniciado, há sete anos 
atrás, o Torneio Vila de Anta inte-
grando esta prova nas comemo-
rações do aniversário da elevação 
de Anta a Vila. 

APurAMENTo hISTórIco
Em edições anteriores des-

te torneio estiveram presentes 
os nadadores olímpicos Adriano 
Niz e Diogo Carvalho e Ana Ro-
drigues. Estes últimos estiveram 
ausentes desta edição devido às 
suas participações no Campeo-
nato Europeu de Natação, que de-
corre neste momento na Hungria.

Relativamente à prova a equi-
pa do S. C. Espinho não poderia 
ter feito melhor homenagem ao 
classificar-se pela primeira vez 
nestas sete edições em 1º lugar, 
dedicando esta vitória à memória 
de Napoleão Guerra e à respetiva 
família.

 Todos os nadadores estiveram 
em destaque tendo todos contri-

buído com pontos importantes 
para esta magnífica e oportuna 
vitória. 

TErESA AIrES dEu o MoTE

Começando pela competição 
feminina, Teresa Aires, em Ab-
solutos, destacou-se com três 
1º lugar nos 50m e 100m Livres e 
100m Mariposa e um 2º lugar nos 
200m Estilos. Inês Freitas conse-
guiu também o 1º lugar nos 50m 
Costas e o 6º lugar nos 100m Cos-
tas; Inês Dias, o 2º lugar nos 50m e 
nos 100m Bruços; Maria João Oli-
veira, o 7º lugar nos 200m livres e o 
9º lugar nos 50m Mariposa. 

Nos Juvenis, Catarina Dias, obte-
ve o 2º lugar nos 100m Costas e o 
6º lugar nos 100m Bruços e 200m 
Bruços; Salomé Monteiro, o 4º lu-
gar nos 100m Mariposa e 400m 
Livres, o 5º lugar nos 100m Livres 
e o 6º lugar nos 200m Livres. Nas 
Infantis A, Catarina Lei, obteve o 1º 
lugar nos 100m Bruços, o 4º lugar 
nos 100m Mariposa. Carolina Silva, 
o 2º lugar nos 100m Costas, o 3º lu-
gar nos 100m Livres, o 4º lugar nos 
200m Livres; Sara Castelo, o 3º lu-
gar nos 400m Livres e 200m Livres.

A única Infantil B em prova, Ma-
ria João Sousa, ficou em 1º lugar 
nos 100m Bruços e nos 2º nos 
100m Livres.

MASculINoS ForAM TubA-
rõES dENTro dE áGuA

Nos masculinos em Absolutos, 
Rui Aires, alcançou o 1º lugar nos 
50m Costas, o 2º lugar nos 100m 
Costas, o 3º lugar nos 100m Ma-
riposa e 200m Estilos; Tiago Mar-
ques, o 2º lugar nos 50m e 100m 
Bruços e o 5º lugar nos 100m Li-
vres; Pedro Costa, o 2º lugar nos 
50m e 100m Livres; Luís Moreira, 
o 10º lugar nos 50m Mariposa. 
Nos Juvenis A, João Baptista fi-
cou em 1º lugar nos 100m Costas 
e 200m Estilos; Pedro Reis, 3º lu-
gar nos 200m Livres, 4º lugar nos 
100m Livres e 5º lugar nos 400m 
Livres.

Nos Juvenis B, André Lima al-
cançou o 1º lugar nos 100m e 
200m Livres e foi desclassifi-
cado nos 200m Estilos e 100m 
Mariposa; Bernardo Guedes, 1º 

Voleibol

José Pedro 
Monteiro renova
o jovem internacional 

José Pedro Monteiro 
vem-se juntar  ao capitão 
Miguel Maia no lote de 
distribuidores disponíveis 
para atacar a próxima época. 
distribuidor assinou por um 
ano.

José Pedro de 20 anos, é inter-
nacional sénior e fez parte das  
opções de Hugo Silva no ano tran-
sato, tendo-se sagrado campeão 
nacional pelo S. C. Espinho.

O atleta de 1,84m fez a sua for-
mação no S.C. Espinho, tendo jo-
gado como sénior no Ginásio de 
Esmoriz antes de regressar ao S. 
C. Espinho.

José Pedro justifica a renovação 
porque “acima de tudo é um clube 

que me permite tirar o 
meu curso e ao mesmo tempo 

estudar. É um clube onde tenho 
muitos exemplos a seguir e onde 
posso evoluir e tirar o melhor par-
tido no meu jogo e na minha evolu-
ção enquanto atleta. 

Gosto muito desta família que é 
o S.C.Espinho, foi aqui que nasci e 
aqui permaneço para mais um ano 
de grande trabalho para podermos 
chegar aos objetivos que nos com-
prometemos. O ano passado o ob-
jetivo era ficarmos nos 6 primeiros 
e bateu certo, fomos campeões”.

Quanto aos seus objetivos pes-
soais afirma que  “quer crescer  
como pessoa e como atleta e aju-
dar os meu colegas a realizar mais 
uma época de muito trabalho e es-
forço”.  MV

Hóquei em Patins

Permanência garantida
Com João Pinto castigado (foi admoestado com cartão vermelho direto 
no encontro da Taça de Portugal da semana passada), os espinhenses 
tiveram em Ângelo Girão uma figura de destaque e serenidade. Na 
primeira parte, o guarda-redes, a meio com o ferro da sua baliza, 
evitaram o primeiro golo dos minhotos. A AA Espinho soube aproveitar 
as oportunidades criadas, tendo inaugurado o marcador aos 12’ por 
Frederico Saraiva. Respondeu o Barcelos mas o remate de Zé Pedro 
bateu no poste da baliza academista.
Logo a seguir Frederico Saraiva viu o cartão azul originando uma grande 
penalidade que  Ângelo Girão defendeu.
Quem não marca sofre e aos 21’ Frederico Saraiva aumentou para 2-0, 
para no minuto seguinte André Pinto, de grande penalidade, fixar em 3-0 
o resultado ao intervalo.
Na etapa final o festival do guarda-redes da casa, Ângelo Girão, 
continuou evitando o golo do Barcelos.
Foi preciso esperar pelos 14’ para que finalmente os minhotos 
conseguissem colocar a bola no fundo da baliza de Girão por intermédio 
de André Centeno.
Este golo motivou a equipa barcelense mas contra a corrente do jogo 
seria a AA Espinho a marcar por André Pinto a oito minutos do fim.
O OC Barcelos continuou a lutar mas uma vez seria o Espinho a marcar 
e  novamente por André Pinto de livre direto após a decima falta da 
equipa minhota.
No mesmo tipo de lance o Barcelos reduziu para 5-2  por Hugo Costa 
na recarga ao remate de Jorge Maceda.
Até ao fim o Barcelos tudo fez para reduzir mas Ângelo Girão evitou 
com grandes defesas inclusive uma grande penalidade de Nuno Felix. 
O Espinho também podia ter marcado mas André Pinto falhou um livre 
direto.

AA Espinho (5)
Ângelo Girão, Miguel Sousa, Frederico Saraiva , André Pinto, Eduardo 
Brás - 5 incial - Filipe Sousa, António Costa.
Treinador: Carlos Realista

oc barcelos (2)
Ginho, Jorge Maceda, Zé Pedro, Nuno Almeida, André Centeno - 5 
inicial - Paulo Matos, António Leal, Nuno Felix, Carlos André, Hugo 
Costa
Treinador: José Querido

Torneio de Encerramento de hóquei em campo sub 14/16

AAE sem vitórias
No passado fim-de-semana os jovens da Associação Acadé-
mica de Espinho foram a lousada para realizar o 1º torneio 
A.h.PorTo de hóquei, sub 14/16.

O facto dos jovens da AAE jogarem com mais velhos e ainda o 
campo estar alagado de água criou muitas dificuldades em estes 
chegarem à vitória acabando por perderem os dois jogos contra 
o Juventude de Lousada. 
O próximo torneio irá realizar-se em Lamas no dia 6 de junho. 
Alinharam: João Gomes, André Rodrigues, Daniel Santos, Sandro 
Rodrigues, Leonardo Dias, Rubem Silva, Carlos Alexandre, Luís 
Gomes, Rodrigo Gomes, João Rocha, Daniel Filipe, Leonardo 
Santos.
Treinador: Joaquim Magano.

resultados:
A.A.Espinho   0 X   Juventude de Lousada   7 
Juventude de Lousada   5  X  A. A. Espinho  O

lugar nos 400m Livres e nadou 
extracompetição nos 100m Li-
vres e 100m Costas; Bernardo 
Costa, 2º lugar nos 100m Cos-
tas e 3º nos 100m Bruços; João 
Gomes nadou extracompetição 
nos 100m e 200m Livres e 200m 
Costas.

Nos Infantis A, Luís Soares fi-
cou em 1º lugar nos 100m Cos-
tas e 100m Bruços; João Branco, 
1º lugar nos 100m e 200m Livres. 
Rodrigo Monteiro, 2º lugar nos 
100m Mariposa e 200m Esti-
los; Carlos Gomes, 3º lugar nos 
400m Livres e nadou extracom-
petição nos 100m Costas. 

Nos Infantis B, Vasco Tavares 
ficou em 3º lugar nos 400m Li-
vres, 4º lugar nos 100m Costas e 
200m Livres e 7º lugar nos 100m 
Livres; Igor Oliveira, 4º lugar nos 
100m Bruços, 5º lugar nos 100m 
Mariposa e 6º lugar nos 200m 
Estilos.

Nas Estafetas os Masculi-
nos alcançaram o 2º lugar nos 
4x100m Livres (Rui Aires, André 
Costa, Pedro Costa e Tiago Mar-
ques) e 4x100m Estilos (em Cos-
ta João Baptista, Tiago Marques 
em Bruços, Rui Aires em Maripo-
sa e André Costa em Livres. Os 
nadadores Infantis Luís Soares, 
Rodrigo Monteiro, Carlos Go-
mes e João Branco nadaram em 
extracompetição as Estafetas 
4x100m Livres e 4x100m Estilos.

Nesta prova foram batidos 47 
recordes pessoais, incluindo 
parciais. Foram também batidos 
7 recordes do clube individuais 

João Branco com o tempo de 
2”09,02 nos 200m Livres alcan-
çou os mínimos para participa-
ção nos Campeonatos Nacionais 
de Infantis de verão, juntando 
esta prova aos já alcançados 
nos 200m Estilos e 100m Livres. 
MV

Luísa Guerra recebeu de Paulo Freitas uma homenagem em memória do marido

Neste espaço V. Ex.ª encontra especialidades
francesinhas, cachorros, pregos, cachitos,

pastelaria variada e pão quente
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Este fim-de-semana parecia 
de Sr. Da Ajuda. Milhares de 
pessoas encheram as ruas 
da cidade para assistirem ao 
Festival de Estátuas Vivas. 
Depois de dar um salto ao 
parque, resolvi tomar um copo 
com uns colegas. Começamos 
a descer a (repleta) rua 19 e 
rapidamente uma coisa saltou 
à vista: todos os espaços 

comerciais – tirando a 
restauração- estavam fechados. 
Centenas e centenas de pessoas 
passearam pelas ruas da cidade 
nestes dois dias e foram poucos 
os que quiseram arriscar a 
abrir a sua loja. Recentemente, 
um colega ligado à área da 
contabilidade disse-me que eram 
poucos os estabelecimentos que 
não faturavam bem à segunda-
feira. Porém, há uma ideia que a 
feira rouba os clientes e muitas 

lojas optam mesmo por fechar as 
portas nesse dia. Um autêntico 
contrassenso. A feira, assim 
como um evento do género 
Estátuas Vivas, traz muito povo 
à rua. Creio que era vantajoso 
para os lojistas abrirem os seus 
espaços. Podiam não vender 
nada? Claro que sim… mas 
também podiam vender. E 
muito. Fechados é que nunca 
vão saber.     
Nuno Oliveira, diretor

Fechado

Maré Submersa

Pub. 

Saborear um bom vinho ao som de um 
bom fado. É esta a proposta feita pelo 
projecto das Caves Calém, que associa 
às visitas guiadas a música tocada por 
uma dupla de guitarristas e cantada por 
uma voz masculina ou feminina.
Entradas a 16,50 euros.2 
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Fado in Porto
18h30

Espinho “entre aspas”

Farmácias Meteorologia
Previsões sujeitas a alterações

Quarta-feira, 30 de Maio
Farmácia Guedes de Almeida (Anta)
Rua 36, n. 416 Tel: 227 322 032    
 
Quinta-feira, 31 de Maio
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352   

Sexta-feira, 01 de Junho
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250 

Sábado, 02 de Junho
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320  

Domingo, 03 de Junho
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092 

Segunda-feira, 04 de Junho
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 48

Terça-feira, 05 de Junho
Farmácia Guedes de Almeida (Anta)
Rua 36, n. 416 Tel: 227 322 032     

Quarta-feira, 06 de Junho
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352   

Milhares encantados com 
Estátuas Vivas de Espinho

Encontro de Estátuas Vivas 
realizou-se no passado fim-de-
semana. Estiveram a concurso 
51 estátuas vivas.

Jornal de notícias

Jovem afoga-se em Espinho

Miguel Fernandes foi resgatado 
pelos surfistas e assistido pelo 
INEM e pelos bombeiros na 
praia da Baía, em Espinho. O seu 
prognóstico é ainda reservado.

correio da Manhã

Quarta-feira, 30 de Maio
Sol
Máxima: 23º Mínima: 14º

Quinta-feira, 31 de Maio
Sol
Máxima: 28º Mínima: 16º

Sexta-feira, 01 de Junho
Céu pouco nublado
Máxima: 27º Mínima: 17º

Sábado, 02 de Junho
Céu muito nublado
Máxima: 21º Mínima: 16º 

Domingo, 03 de Junho
Aguaceiros
Máxima: 19º Mínima: 16º

Segunda-feira, 04 de Junho
Chuva moderada
Máxima: 20º Mínima: 15º 

Terça-feira, 05 de Junho
Céu pouco nublado
Máxima: 20 Mínima: 14º 

Quarta-feira, 06 de Junho
Sol
Máxima: 23º Mínima: 14º

cinema Multimeios de Espinho

Com: Adrian Martinez,James Gandolfini,Jeffrey Wright,John Goodman 
Género: Drama
Classificação: M/12
Outros dados: EUA, 2011, Cores, 129 min

Baseado no aclamado romance com o mesmo nome, “Extremamente Alto, 
Incrivelmente Perto” conta a história da viagem de um jovem rapaz desde 
uma perda dolorosa até à auto-descoberta do poder da cura, tendo como 
pano de fundo os acontecimentos do 11 de Setembro. Oskar Schell, de 11 
anos, é uma criança excepcional: inventor amador, francófilo, pacifista. 

31 Maio a 06 de Junho / 16h30 e 22h00 (não se realizam sessões 
à segunda-feira

A Orquestra Gulbenkian regressa à sala 
portuense com um programa que come-
ça com Ravel - “La Valse” e “Rapsódia 
Espanhola” - e termina com a majesto-
sa e muito famosa Sinfonia n.º 9 (“Novo 
Mundo”), composta por Dvórak nos Es-
tados Unidos.
Bilhetes a 17 euros. 
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Orquestra Gulbenkian 
18h00

Extremamente alto, incrivelmente Perto
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Serralves em Festa 2012
Todo o dia

Pelo nono ano, a Fundação de Serralves 
propõe ao Porto 40 horas “non-stop”, 
com dezenas de actividades e mais de 
500 artistas em cena. Música, dança, 
circo, teatro, artes performativas, cine-
ma e fotografia são algumas das áreas 
da arte contemporânea representadas 
no festival. Entrada grátis.

Tigres encerram oficialmente a temporada

Jantar de final de época
Decorreu na passada 

quarta-feira o jantar de 
final de época promovido 
pela direção do Sp. Espinho, 
secção de futebol. José Vieira, 
vice-presidente, teceu duras 
críticas ao antigo treinador  Filó,  
lembrando que “a época só não 
foi muito excelente porque a 
determinado momento do nosso 
percurso alguém se lembrou de 
nos abandonar”.

Na hora dos discursos, minutos an-
tes de começar o jantar, Rodrigo dos 
Santos, presidente do clube alvi-negro, 
tomou a palavra para agradecer a to-
dos os que ajudaram o clube nesta 
temporada. O presidente lembrou ain-
da que apesar da situação atual não ser 
a mais favorável, os jogadores, equipa 
técnica e restante staff, souberam hon-

rar a camisola tigre.
De seguida, José Vieira, vice-presi-

dente e homem forte do futebol espi-
nhense, começou por dar os parabéns 
a todos pela excelente época e lembrou 
que “a época só não foi muito excelen-
te porque a determinado momento do 
nosso percurso alguém se lembrou de 
nos abandonar”. Destacou ainda o fato 
de o segundo lugar ter sido muito bom. 
“Vocês tiveram muita coragem, muito 
obrigado por tudo e tenho a certeza 
que o fizeram não pelo meu nome, não 
em nome do presidente nem da dire-
ção mas fizeram-no em nome do clube 
e isso, eu tenho-lhes que agradecer”.

Paralelamente, a nova temporada 
do conjunto vareiro já está a ser prepa-
rada. Rui Ferreira vai dar o seu lugar a 
Fernando Valente, técnico que esteve 
ao serviço do Paredes. O treinador as-
sinou contrato por uma época. 

M
V

anuncie
no seu 
jornal de 
referência.



Úl
tim

a 
M

ar
é

16

30 | 05
2012

M
V

Pub

Cerca de três dezenas 
de pessoas puderam 

assistir, sábado à tarde, à 
nova sessão do Planetário 
de Espinho destinada 
a cegos e ambliopes. 
“O Céu nas Tuas Mãos” 
guia as pessoas que 
nada veem ou as que têm 
visibilidade reduzida pelo 
céu noturno, recorrendo 
a uma semiesfera onde 
estão representadas as 
constelações.

A nova sessão do Planetário de 
Espinho, “O Céu nas Tuas Mãos”, 

foi apresentada sábado à tarde 
a cerca de três dezenas de pes-
soas, muitas das quais, portado-
ra de deficiência visual (cegos e 
ambliopes). Depois de todos bem 
instalados e sentados, os funcio-
nários distribuíram uma semiesfe-
ra com bolas, linhas contínuas e 
descontínuas, representando as 
constelações do céu noturno.

Foi depois explicado que este 
se tratava de um projeto “radical-
mente diferente” do que costuma 
ver no Planetário, até porque a 
astronomia é uma ciência que se 
baseia na observação e o público 
a que se destinava a sessão não 

o podia fazer. “O Céu nas Tuas 
Mãos”, explicaram, foi desenvol-
vido originalmente no Observató-
rio Astronómico e adaptado pela 
Fundação Navegar, com o apoio 
do Ciência Viva, Pavilhão do Co-
nhecimento e da ACAPO.

A esfera distribuída, foi dito, 
pretendia estabelecer um parale-
lo com o céu noturno para que os 
cegos e ambliopes possam ir se-
guindo o que está a ser projetado. 
Depois de tudo explicado, come-
çou a sessão. 

Através das indicações dadas 
pelos narradores, os espetadores 
puderam ir, com as suas próprias 

mãos, navegando pelas constela-
ções existentes, percebendo as 
suas estrelas mais brilhantes (re-
presentadas por bolas maiores), 
a forma que assumiam (as linhas 
contínuas estavam associadas às 
constelações) e o caminho entre 
as várias era feito seguindo as 
linhas descontínuas. Enquanto 
esse percurso era feito, outra nar-
radora falava sobre as histórias e 
as lendas associadas às estrelas, 
às constelações e ao céu noturno.

Além da sessão de planetário, 
está patente no Centro Multi-
meios de Espinho uma exposição 
de imagens de astronomia táteis.  

Planetário apresentou sábado à tarde nova sessão pensada para cegos e amblíopes

Com o céu literalmente nas mãos


